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Criadores do passado 
A criação do puro-sangue no Brasil 

comporta três fases bem distintas: a pri-
meira, desde o início da introdução do 
puro-sangue no Brasil, por volta de 1875 
(em São Paulo) e que vai até mais ou 
menos o fim do século. 

A segundo fase é a que medeia entre 
o início do século XX e vai até a oficia-
lização do turf pelo govêrno federal, em 
1918. E a terceira, poderiamos dizer, é a 
atual, em que estamos. 

Na primeira fase da nossa criação 
houve uma importação, ao seu tempo, mui-
to volumosa e de valores muito apreciá-
veis da Europa, principalmente da Ingla-
terra e da França, de onde vieram muitos 
animais de real valor que, acreditamos, 
se tivessem sido mantido entre nós, ha 
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veriam criado uma base de primeira or. 
dem para o nosso turf, talvez idêntica, 
senão superior à argentina. Infelizmente, 
a situação política do fim do século, o fa-
moso "encilhamento", do qual não apenas 
turfistas, financistas mas até escritores se 
ocuparam, fez com que tudo caísse por 
água abaixo, perdendo-se valores muito 
importantes. E' de imaginar o que pode-
riam ter produzido animais da ordem de 
Therezopolis e outros, que ilustraram as 
antigas pistas do Rio de Janeiro e de São 
Paulo. 

Na primeira parte dêste século, a que 
julgamos poder chamar acertadamente da 
segunda fase da nossa criação, começaram 
então a aparecer outros criadores e entre 
êles os conhecidos. Drs. Assis Brasil, 
Linneu de Paula Machado (em continua-
ção ao início que o seu progenitor havia 
dado ao haras São José), Carlos Dietsch, 
José Guathemozin Nogueira, Frederico J. 
Lundgren, Quinta Reis e tantos outros. 

E nessa ocasião começaram de novo a 
vir para o Brasil animais de grande valor. 
O Dr. Assis Brasil trouxe da Argentina 
Foxy Flyer, um filho de Flying Fox em 
égua importada cheia da França para a 
Argentina, o qual se revelou excelente ga-
ranhão, dando entre outros Clarim, Ener-
gica, Gaucha, Gatuno, Kit Fox, para ape-
nas mencionar alguns nomes. Mas sua 
criação ainda se torna aparente no nosso 
turf, num caso que nos parece estranho, 
quando duas de suas éguas, a saber Or-
tiga e Guerreira, deram origem a uma 
série de animais que nosso Stud Book 
Brasileiro clássifica de "puras, mas de 
origem desconhecida". Então pergunta-
mos: São puras, e não se conhece a ori-
gem? Onde está a lógica disto? E, para 
conhecimento de quem possa por isso se 
interessar, fizemos há tempos uma pro- 
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funda pesquisa e não encontramos nenhum 
dêsses dois nomes (que poderiam ter sido 
trocados no Brasil), em nenhum Stud 
Book uruguaio, de onde supostamente pro-
vinham essas éguas. No ano em que Or-
tiga nasceu não havia registrada no Stud 
Book uruguaio nenhuma filha de Ortegal, 
com a mãe simplesmente chamada N.N. 
E ainda mais, mesmo que tivesse havido 
então engano no ano do nascimento, mes-
mo assim não figurava a vinda de nenhu-
ma filha dêsse garanhão para o Brasil. O 
mesmo diz respeito a Guerreira, filha de 
Guerillero. Mas estas éguas, curiosamen-
te, contam com enorme descendência no 
Rio Grande do Sul e assim seria difícil 
encontrar uma solução para o caso, quanto 
à pureza real dessas éguas de origem du-
vidosa. E assim ainda há alguns outros 
casos, porém conseguimos comprovar a 
origem, o mais das vêzes de sangue arabe 
das outras éguas em questão. 

Mas voltando à criação brasileira, 
lembramo_nos que o haras São José, que 
havia começado a criação com Flaneur e 
com Zimpanet, dois excelentes franceses, 
importou em 1914 ou 1915 o primeiro 
filho de St. Simon que entrou na criação 
brasileira: Tarporley, um animal já idoso, 
mas de excelente raça, cujo nome figura 
ainda hoje em grande quantidade de bons 
pedigrees, por ser antepassado imediato 
de Tetratema. E Tarporley, apesar de 
velho, ainda deu três gerações antes de 
morrer, nelas entrando as famosas potran-
cas J'Accuse, Jangada e Jacitara, e mais 
El Rey, Luminaria e muitos outros. Após 
Tarporley chegou Novelty, ainda hoje co-
nhecido não só como o melhor "dois anos" 
norte-americano de 1910 como também 
garanhão famoso, pai que foi de Kitchner, 
Kleber, Liró, Santarém, Lampeira, e por 
aí afora, A seguir vieram Maboul (depois 
re-exportado para a França), Patrick, e 
num convênio com o Cel. Lundgren o ha-
ras São José ainda abrigou Pendes e Mey-
rick durante algum tempo. Após então 
é que chegou Sin Rumbo, para chegarmos 
então aos nossos dias. 

Carlos Dietzsch foi um dos poucos 
pioneiros que o puro sangue teve no Pa-
raná. Usando a princípio Brizern e Sieg-
fried, após passou a utilizar Premier Dia-
mond, ao qual se seguiram respectiva-
mente Smocking e Liniers, quando, por 
assim dizer, foi substituido na criação por 
seu filho. 

José Guatheniozin Nogueira foi outro 
paulista que também era criador anima-
do. Com  uma criação pequena, sempre 
primou pela qualidade dos produtos que 
apresentava e em seu haras figurou por 
muito tempo o nacional Zorai, que deu 
vários produtos bons. Posteriormente, o 
haras foi continuado pelo Sr. Américo Fer_ 
reina de Camargo, para depois, com o cor-
rer do tempo, cessar a criação. 

De Frederico J. Lundgren seria quase 
desnecessário dizer algo. Seu conheci-
mento, sua habilidade, tudo levou o seu 
haras Maranguape a um tipo de produ-
ção que até hoje ainda se sente a sua in_ 
fluência no puro sangue do Brasil. Come.. 
çando a criar por volta de 1913 ou 1914, 
importou da Inglaterra um seleto lote de 
reprodutoras, comprando outro grupo en-
tre as melhores que havia no Brasil, e im_ 
portando ao mesmo tempo Pendes, que, 
havia algum tempo, estava enviando ao 
Brasil uma excelente série de ganhadores 
de valor (Jahú, Therezopolis II, Ali Right, 
e mais tarde Buckles, e outros). Come-
çando a apresentar seus produtos, pri-
meiro veiu Paratiba, filho de uma égua 
que veiu a ser o primeiro produto de Pe-
nicles no Brasil, seguindo-se Canguleiro, 
Gladiola, Galatéa (mais tarde antepassada 
de Mossoró), Atheu e outros. [Tilas vêzes 
esteve o haras Maranguape para se extin-
guir, quando, importando Cornstalk, o Cel. 
Lundgreen teve a dissatisfação de vêr êsse 
animal "assasinado" por um empregado 
despedido, por vingança. E mais tarde, 
quando, por razões políticas, esteve fora 
de Pernambuco. Porém só apenas com a 
sua morte passou a criação, já muito dimi-
nuida, ao seu irmão, hoje detentor do 
haras. Mas voltando ao haras Maran-
guape, sempre achamos, na nossa opinião, 
que o Cel. Lundgren foi um dosmelho-
res conhecedores do puro-sangue no Bra-
sil, mantendo ao mesmo tempo o seu ha-
ras Maranguape em Pernambuco (lugar 
hostil sobretudo para o puro-sangue, pelo 
seu clima), e o Caicó Stud na Inglaterra, 
e fazendo um intercâmbio de animais, no 
que, de muito antecipou o sistema hoje 
usado pelos irmãos Seabra do haras Gua-
nabara. De fato, o Cel. Lundgren enviou 
a Inglaterra muitas de suas reprodutoras 
pernambucanas, e as fez cruzar com ani-
mais ingleses, algumas delas ficando por 
lá e outras sendo devolvidas a Pernam-
buco. Quando iniciou-se a segunda guerra 
mundial o Cel. Lundgren fez vir para o 
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Brasil em vários lotes todos os seus ani-
mais (entre êles Coroad3, Pyrene, Coro-
pyr, e tantos outros), havendo apenas dei_ 
xado na Inglaterra a velha Euphemia, 
mãe de Paulista, Rio Tinto, Rio Palma, 
Winter Garden, etc, a qual, posta em lei-
lão aos 19 anos, ainda alcançou um preço 
dos mais elevados na ocasião e veiu ainda 
a produzir seu último filho Tudor Castle, 
que depois veiu para o Uruguai como ga-
ranhão. E graças a nossa insistência, mui-
tos dos criadores paulistas puderam ad-
quirir crioulas do Cel. Lungdren para 
seus haras, e do movimento de propagan-
da em tal ocasião feito vieram para cá 
Arataca, Aratanha, Denbili, Camaratuba, 
Marcelina, Maracatu, Dendaya Denoria, 
Afluência, Curemas, Valombrosa, Ciccê, 
Uriuna, Sunderosa, e tantas outras, recor-
dando-nos de que de Ciccê provieram os 
clássicos Krishma (Diana) e Narvik. E 
o Cel. Lundgren usou em seus haras, após 
Pendes, e Meyrick e Cornstalk, e um fi-
lho dêste que não correu, chamado Any-
quim, que produziu o grande rival de 
Santarém nas pistas brasileiras: Guahy-
pió. A seguir vieram ainda Dusky Boy, 
Sunderland, Norseman, Kitchner, Noblês. 

se Oblige, e vários outros, para chegarmos 
recentemente a Do Well e alguns outros 
nacionais de sua própria criação. 

E o Cel. Quinta Reis, que chegou a 
criar no seu haras Bela Vista, nos cam-
pos de barba de bode do bairro da Moóca, 
ao pé do hipodromo velho, não deixou 
per isso de produzir melhor, porque entre 
seus crioulos, filhos primeiros de Dieppe, 
depois de Thoéde, de Gerfaut, de Voltige, 
Sunrise, e outros, havia elementos da or-
dem de Arauto, Mysterioso, Sunrise II, 
Aprompto, Benjoim, e outros. 

Eis, pois, uma pequena resenha, muito 
imperfeita, em seu todo, do que era a cria.. 
ção brasileira nessa parte que antecipou o 
presente desenvolvimento do turf nacio-
nal. Nela não incluimos, certamente, al-
guns outros elementos, porque sua cria-
ção esta continuando nos dias de hoje, por 
intermédio de seus filhos e outros descen-
dentes, com tôda pujança e desenvolvi-
mento. 

The Tetrarch 

_ 
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Grande Prêmio Presidente Ca Republica 

Distancia — 2.400 metros 
Raia de grama macia 
Tempo — 152,5 segundos 

Foram dezeseis os concorrentes dessa carreira, que teve um desenrolar bem 

movimentado, saindo na frente Fogoso, perseguido por Levilon que tomou a ponta 

no inicio da réta oposta, com varies animais proximos e Fogoso em segundo. No 

meio da curva final, Fogoso voltou a poM - ear a carreira, com Gabari já muito 

proximo procurando tomar a frente, o que conseguiu no início da réta final. Nessa 

ocasião, o favorito Sing Sing carregou sobre éle, mas Gabari trazia sobras e se 

destacou, com Sing Sing mantendo a segunda colocação, enquanto Viejo Rincon se 

desvencilhava de Ricardo A., nos ultimos instantes, para conseguir o terceiro lugar. 

Gabari, que voltava de prolongado tratamento, recebeu adequada direção do freio 

Luiz Rigoni e foi apresentado cm excelente estado pelo treinador Castorino Borges. 

Pertence ao Stud Almeida Prado & Assumpção. 
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RESULTADO: 

1.0  — GABARI, m, c, São Paulo, Burpham e Fastness, nascido no Haras Jahú 
2.° — SING SING, m, c, São Paulo, Royal Forest e Sybil, nascido no Haras 

Guanabara 
— VIEJO RINCON, m, c, São Paulo, Minotauro e Suleika, nascido no Haras 

Bela Esperança. 
4.< — RICARDO A., m, c, São Paulo, Faublas e Investida, nascido no Haras Patente 
4.° — GROMAR, m, a, São Paulo, Pewter Platter e Kamar, nascido no Haras, 

São Luiz. 

CAMPANHA DE GABARI 

Um dos melhores corredores nacionais em nrovas de velocidade ou de resisten. 

cia, Gabari conta com inumeras vitorias dos 1300 aos 2400 metros, ganhando de 

cavalos do quilate de Major's Dilemma, entre outros Uma incrvenção cirurgica e 

a nutaliose o mantiveram fora de treinamento por cinco mêses, o que não o impediu 

de voltar a atuar com destaque nessa carreira. 





ORTILE SÃO PAULO — 1958 

ORBANEJA — 1948 

MASC. - CASTANHO 

BURTILE — 1952 

ri' 

a 

au
pE

n  
"M

S
 

o 
o 

O cn 
o 

>V 

o 
a 

Ho
rio

uo
a~

i 

IA
11

10
S

9
 

co 

C A STILLE 

9 	 a 
a 	 9 
9 	 „ 
O 	 a 
O cl 
z 	r r 

> 
a 

BURPHAM 	 ORIENNE 

1-1 

o 

1-3 o 
cl 

o 

5 

o 

O 

a
'D

IR
O

U
I
 

S
N

H
I2

10
 '1

0
S

 

GOTA II 

O 'Ti 

co 

> 
a;4  t.z  
9 
N O 

a 
> 

tt 

> 7:1 14 

NOVEMBRO DE L982 

■ 

RESULTADO: 

12 — ORTILE, m, c, São Paulo, Orbaneja e Burtile, 

2.° — SING SING, m, c, São Paulo, Royal Forest 
Guanabara 

3.0  — VIEJO RINCON, m, c, São Paulo, Minotauro 
Bela Esperança 

40 — EXIRA, f, a, São Paulo, Faaimbé e Nira, nascida no Haras São Manuel. 

nascido no Haras Bela Vista 

e Sibyl, nascido no Haras 

e Suleika, nascido no Haras 

CAMPANHA DE ORTILE 

Considerado o melhor corredor nacional em at,vidade presentemente, Ortile 
conta relativamente com o pequeno numero de vitorias, mas sempre atuou com 
destaque entre os melhores corredores sul americanos, merecendo registro seu 
triunfo no Grande Prêmio Ipiranga de 1961. Deverá representar a criação nacional 
no Grande Prêmio Carlos Pellegrini de 1962, em Buenos Aires. 
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Prêmio 

João 

To °ias 

Distancia — 1200 metros 
Haia de grama macia 
Tempo: 72,5 segundos 

Nove éguas de quatro e cinco anos disputaram essa prova de velocidade, que 

foi vencida de ponta a ponta pela concorrente Ratisbonne, secundada nos instan-

tes decisivos por Gléda, cabendo a terceira colocação a Orleta. Igára perseguiu 

a vencedora no início do percurso, enquanto Orleta chegou a ameaçar, correndo 

completamente desgarrada, O freio José Alves conduziu muito bem a ganhadora. 

que foi apresentada em perfeitas condições pelo treinador J . S. Souza. Ratisbonne 

pertence ao Stud Pelicano. 
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RESULTADO: 

1. 0  — RATISBONNE, f, c, São Paulo, Sandjar e Hydê, nascida no Haras Faxina 

2.° — GLEDA, f, c, São Paulo, Pewter Platter e Lêda, nascida no Haras S. Luiz. 

— ORLETA, f, a, São Paulo, Big Red e, Grindelia, nascida no Haras Patente 

— RAINHA DO NILO, f, a, São Paulo, Orbaneja e Dana Reed, nascida no 
Haras Bela Vista 

5." — URDEMALAS. f, c, São Paulo, Minotauro e Curling, nasc:da no Fiaras 
Bela Esperança 

FEM.. - CASTANHO RATISBONNE SÃO PAULO — 1958 
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CAMPANHA DE RATISBONNE 

Especialista em provas de velocidade, Ratisbonne conta com três segundas 
colocações e uma vitoria em mil metros, correndo entre as mais velozes éguas de 
Cidade Jardim, como Ica, Fama e Initié. Vinha de longo repouso e mostrou que 
estão intáctas suas qualidades de animal ligeiro. 
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Grande Prêmio Cidade c e Milão 
Distancia — 2000 metros 
Pista de areia firme 
Tempo: — 126,9 (Recorde) 

Treze concorrentes, dentre nossos mais categorisados corredores, tomaram nessa 
prova extra, promovida pelo Jockey Club de São Paulo como homenagem ao grande 
centro industrial italiano. A disputa, feita á luz dos refletores perante considerável 
multidão, na noite de 22 de Outubro, despertou o maior interesse porque o campo 
da prova estava repleto de excelentes animais especialisados em carreiras de meio 
fundo. Dando provas de sua impressionante velocidade na pista de areia, Fogoso 
quebrou um recorde pela variante que causou verdadeira sensação. A princípio, 
Ricardo A, tentou tomar a frente, mas logo Fogoso desenvolveu o seu galope im-
pressionante e se destacou na frente, para não mais se deixar alcançar, acompa-
nhado nos ultimos instantes pelo companheiro de cocheiras Quíntuplo, com Barol 
em terceiro e Maganah em quarto lugar. Fogoso, que nasceu no Haras Piccolotto, 
foi conduzido como gosta pelo freio Alekizian Artim e apresentado em estado 
impecável pelo treinador Amazilio Magalhães. Pertence ao Stud Rosana e baixou 
de mais de um segundo os recordes de Mancebo e Upanda. 



FOGOSO lVfase.o - Castanho São Paulo — 1938 

PALMARELLA — 1952 KAMERAN KHAN — 19-18 
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RESULTADO: 

1.0  — FOGOSO, m, c, São Paulo, Kameran Khan e Palmarella, nascido no Haras 
Piccolotto 

2.° — QUINTUPLO, m, a, São Paulo, Antonym e Catharina, nascida no Haras 
Faxina. 

3.° — BAROL, m, c, São Paulo, Sayani e Sister Patricia, nascido no Haras Mondésir 

4•° — MAGANAH, m, c, São Paulo, Orbaneja e Primeira, nascido no Haras Bela 
Vista. 

CAMPANHA DE FOGOSO 

Excepcional corredor na raia de areia, Fogoso ganhou corridas em 1962 dos 
1200 aos 2000 metros correndo entre os melhores animais de São Paulo. Animal de 
quase quinhentos quilos, dotado de um galope impressionante, sua maneira habitual 
de correr é sair na frente empregando parciais de grande velocidade. 

Em 16 de Março do corrente ano, venceu o Grande Prêmio "Duque de Edim-
burgo", na milha, também á luz dos refletores, dominando Flat-Foot pela diferença 
minima, em 101,5 segundos apenas. 














































































































